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A' Sim Alteza; 

S O'N' Ei-T'Of P. 

Townaíc, tormi,Senhor, .anTeío undoso, (teª; 
Vinde honrar—l he outra vez a clara enchen- 
E deixai que aioglhe entre a mais gente “* 
Hum protegido humilde-,. «::-respeitam... 

Hãº-"10.784 vosso: pés rogo- teimoso “; 
De importuno cansadoªpevtendente; 
Vem—baiiar-vos aqnâo humildemente-, '- 
A mãº: augusta que o far'wditosor 

Pois— Foí- por Vósf benignamente “ouvido 3“.' 
Não vai fazer em. pertençõcs estudo , 
.Yan só mostrar-vos que he agradeudo; 

Ante» Vós aioclhat humilde., e- mudo : . 
Mostraitlhe que in_da he Vosso protegido,, 

'Que na: mo— lhe: liceu-, ficou—lhe tudo, _ 
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.A Sua Alteza; 

SONETO _H. 

qual "náufrago, Senhór, *qúe foi alçado 
— Por mão piedosa d'en—tre 'as ondas frias, 

Tal eu de antigas dura-: agonia: 
.:Por vonas Reale: mãos-fui resgatado: 

Pois ven—cesta BSªÍCiMI do meu Fado , 
E já vejo raiar dourados dia: , 
Deixai que pona em minhas panic! 
O vosso Anguila Nome*ler cantado. 

N ão lie digna dewós minha—“escriptº“ , .: 
Nein harmonia , nem enim u adoça; «— 

:*Mas valha-lhe, Senhor , youtldvpura. 

Princípe excelso, ªcanlbnti *que eu ªpena“.- 
, *Paier indn *maiór minha Ventura , 

*Gutmdo ªnaªmundo quef foi =obn Voila, 

...E "! 
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Quâínãa Cansei/neira ãq_Faz,enãa a ”Insirª—.ª 
sima , e Excellmtissímo Senhor D. Dio— 
go de Noronha. 

S O N E T O III. 
( ein— 

Nem tempre em verde: anno: :! impruden- 
P'roduz irregular procedimento : ( mento 
Nem sempre encontra o humano entendi:- 

Só perto do sepulcro a' lã— pru-dencia» 

Em Vós não esperou : Providencia 
Que longas cane vos dêm merecimento: 
Em Vós mostrou que estudo:, e talento 
Valem mais do que & larga experiencia. 

Os eruditos velhos Conselheiros , * — 
Depois que o rosto voto alli for dado, 
Serio de Vól— eternos- pregoeiro" 

E dirão que deveis ser excutedo : 
Onde os Ministros vossos companheirol 
Não "ião. da Fazenda, mas do Estado. 

..... 
. .. 
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das 7371135 mui pequenas , chamadas ”Marau! 
Tin/105. 

.ª"- 

30 N *E T'O IV. (an) 

Fofo colchão, as plumas benkerguidas, 
E sobre os hombros nas iucuudas frentes 
.De enrolado cabello anne—is pendentes , 

Longos chorões , belleza: estendidas , 

Era ett: .;da: matronas presumida: 
A moda , que «trazião bem comentei; 
Rião-se della: as modestas gentes 
Vendo pequenas poupa: esquecida» 

Nisto : gentil Madama apenltado, 
Grande auctora de trastes exquioitos, 

Nona moda lhe inventa abandalbada. 

Remova-lhe aureos leque: com mil ditos. 
.Ele senão quando (oh moda endnabrada !) 
Abauão-se com nas de mosquito» 

(*) Duvidosa. 
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O em:! digf'arce; 

SONETO v.? 

Sem murníurar padecerei Callado * 
Cumprindo o teu preceito violento : 
Faltava a envenenar o meu tormento 

Dever ser por mim mesmo disfarçado. 

De trazer lar-semblante "socegado 
'Farei o- “inculpavel tingimento: 

, Nos olhos mostrarer contentamento ,( 
Tendo hum ªpanha—l no coração cravado: 

Este peito-ande nunca eng-anªo wine , 
Que não sabe : vil arte de affectar—rse, 
Onde,: “verdade ; e—a intacta fé existe , 

*Marty'r 'do “amarre do infiel disfarce , 
,_Nas tm adora-veis mãos desiste 

T—c dos Nilmª-direito: de queixar-se: 
— .|- _*.4. 
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10 1' Ilustríssimo, e Excel/m-tíssfmo Senha.? 
Visconde de“ PM;? da Liviª; , Secretario 
de Estado. 

Sjº N?— I T O' vn 

A longa "bell-eira ban.-quitado, 
Encantado no braço—de hum Tenente , 
Cercado de infeliz- chorou gente 
Bia pas-nado () velho.“.venorando... (a) 

Geraes repouso para o— lado (london:- 
: Sim Senhor; Bem me lembn331ªevemen- 

N af pngueiada mão omaipotente (te; : 
Nunca lido: papeil hi: aceitando. 

Mas eu, que i'zr apoiº:—ax útil 1110410419; .? 
Melhor tempo aguardei, e na algibeirl 
Életti & Petição , e u apuram".- 

Chegou, Senhor Visconde, : vírcdeira : 
Sakai-me : mim tam-bem d::tu crianças , 
01140 tenhqomºu Forte da Junqueira-» 

(;) 0. Mªfiª“ de Pombalt 

..... 
.. 
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Mr Arme: a Iílàsfrissínm , ; Excêflm; 
tissima Senhora. Marquez,-?: de Angeja. 

50 N E T & ?HLZ 

Senhora, ha muitotempo pertendíl 
Selª do vosso favor patrocinado :- 
Mil vezerºvoc quiz dar este recado:; 
Perin-semp»: mrupoito me hnpediag 

Chegou'emª'âín o-«nnturoso diat _ 3 
A fazer- benefzcios destinada: 
Vou nene privilegio confiada; 
Quranâoa ler- isso não me atreveria :w- 

Vou pedir que descendo da Cadç'iya , 
Onde explico os crueªis- Qui'ntmhanql ,' 

Me casi-nei: & tamn- melhor carreira.. 

Que em mim ponh'ºtíl os olho: soberanos ,-.-. 
_E que me, chegue em fim- a- viradei'ru ap 
No kunai—tito; dia. deste; anual.-+ - # 

___—. ___—___— 

' * Tem nal/mão aokoneta VI. 

..... 
. .. 
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A::“Annók da Illirst'rbsz'ma. : ExceNentÍSZ-i 
«Jima Sen/mr Conde de Avintes. 

SUN E TO VHL 

A varoàil idade Borecenté " ' 
Vos tece , iHun-re Heróe ,ª-annos-dourados 
Par.-a terem é Patria consagrados ; 

Bois soh de Amanda: claro descendente. 

Sobre " tem": ,— e mare: do Oriente 
Inda veio-os trofeos alevantadon 
Vejo beber mil corpos «aboiados 

Do turvo Gan—ge : fervida coa-rente» * 

No diHic-il caminho d'honra , e gloria 
Por ferro, efogo : seus bonsReis servindo, 
Vo: anão.-.por doutrina & zu. historia. 

Farão diante o dum pino nbri—ndo: 
Enttrai , Senhor , no Templo da Memoria, 
9: boa. Avós, : o illustre Pai seguindo! 

# 

----- 
. .. 
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Estande nas Chile;; 

SONETO DE“. 

Pôr mais que vo: alongue'ol'hªorcmsadªos,* 
Olhos haªtanto tempo descontentes—, 

Não vedes mais que pallcidos doeu-tes 
Por mãos estranhas nªagoa sustentados. 

Quantas vezes ficaste: magoados 
Por ver ir entre as fervidas corrente: 
Envolvidas mil lagrimas ardentes 
Do que em vão quer alçar braços minado“ 

Vistas são estas de bem pouco gosto é 
Porém bem pagos ficarei: hum dia 
Quando virdeg de Arminda oiindo rosto. 

E o pranto , que atégora vo: cabia 
De lastima, d'auzencia , e de desgosto , 
Ella o fará ç.or_rer5_ ma de alegria. 

----- 
. .. 
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,.“ AEMrAnnMª 

SONETO X. 

F oi“ erte o dia em que a teus pér ba'ixàrã'o 
Venus ,e as lindas Graças innocenter, 

E em torno do uma berço reverentºª 
_ Ao. som de alegrerzhymnoc teembalàrâo. 

Aos teus olhos gentis eommuníeãr'a'o 
Cruel poder de conquirtar as gentes: 

Mil suspiro.. mil lagrimas ardente: 
A muitoo cor-ações prognouicârâo. 

Dérão—te huma alma heroica, hum nobre pci-. 
Dérão-te discrição, e Formorura , (_to : 

. Dom : que o mundo está ngm pouco afeito. 

Mas, oh hum-ana: sorte, trirte , ercural 
Para na terra nada haver perfeito , 
Dário-tc hum canção. de pedra dura. 

..... 
. .. 



i 13 ? 

Aaiêsfarºe de: Menera-:. 

«SONETO,KR 

Ven: debaªlde , ohfbellinima pv.-fim; 
C'o- lindo tona em 4agrimnbmhado: 
Já fui parªti mil vezez “aguado , 
E * sempre 'me affectaste essa lemon. 

Este aim peito , queime demente puuí , 
Mas _de aço, e fumo home temperado, 

fi Encobre hum oomç-ãoreíalveudo, 
Hum «aqibvde vin rachadura. 

Em eíoª trabalhas ., "º-le“? gªrgantª-rm: queru; 
Vªeib correr “«com mimo sereno 
Chu punto ren que "fundir teus podem : 

Mal Wm'tardm mail pequenos: ; 
Tuªimmafmefenlinam f*que'uª mlherel 
MMO “comªnda-ima wc.-nena.” » ..: 

..... 
.. 
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”[ hmm:- aampoúeza. - 

STO N E T º' XII.“ 

Nãwmor'ão em pªlaciol- atacados" 
Almas «'ª'—«elas , almas extremos“: 

Nutrem ud Corte as damas=eng-anosa9-' 

Em tentos peitos corações dobrada!“ 

Venbão por longos mares conquistador 
A: Indianas sedas preciosas.: 
Cubrãu- lhe as carn'e: alval , e mimo'al 
RICOS vestido: em Pan: bordados. 

São isto effeitos da arte., o da venta" : 
Estima mais que toda & vã grandeza 
Hum limpo coração, huma alma pura.. 

Nãº na Corte, da: terras na asperen 
Fui achar innocencia, e formam": 
Sagrados non: da simples Neuunn. ,. 

..... 
. .. 
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'] llama Damu inter-endrº»; 

SONETO XIII.“ 

Padrão ler felicec meus amores ' 
Quando por ouro o amor te não vendia : 
Já de palavra: Níze desconfia , 
Só crê ou em dinheiro, ou em pen—hora., * 

Wio-me analºtado— d'anciac , e temorel 
Quando na porta irada mão batia : 

Por costa-me infeliz ella sabia 
Que era algum do:% canudos acredoreu 

Porão-se os dia bemnenturadoc , 
Em que só almas grandes-, peitos nobres, 
Irão do Deo: de amor agazalhadou 

Negro destino hoje preside aos pobres ? 3 
Por. termo & bella Nite aos seus agudos, 

Vendor“. bolqa. condcmngda & cobtw 

..... 
. .. 
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'Ao faustt'ssímo dia da Inauguração dq Es- 
tatua—Ewen” WEAR” «Nakama o 
Senhor D. José I. 

SONETQ «KIVaª' 

Em quanto-o Reino cheio de tamara & 
: .no grande-Bemfeitor te bacomagrado, 

E respeita aos teusté: ajoelhado , 
_O Rey—Anguila de quem é: figura : 

Em quanto—os— que me vencem em venªl-lt! 
Abrindo o antigo cofre- chupadº-. 
Mandão dé=prata , te dfouro teca-mado 

,Entreteoer c richmtidum: 

Eu que não *taho delu'lolmliªr 
tgpe— auf-ra "m*"pBÍO nh'rre'i 'Wtº—v 

(299 nao- nuded mui: immediate. 

fºi 850 "minimalmim" 113 W : 

(”Nªm ilfªllauo triunfo iene dil 
ªªªh põàptgahnçnnqi: ...no nao,; 

..... 
. . 
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Myª: de 31%: .“ 

Panei 0 Rio, que 1“31110“ it!“, ' ;” ª 
Se acaso he certo o que Camões no: Giz, 

& Em cuia pºnt-e hum bando de Aguazh 
Reghttâo tudo quanto a gente tm. 

Se ue-le hum ”largº, em frente Bellªé inª 
onga «fileira de 'baiucas vás : - 

( Cigano aceno , filme no nariz , 
He como : compmh'ªia' alli ”ae faz. 

A cidide por dentro 139 fia-ct rezª,-fª * ª 
.A: mºça põem mmm", & 1708304581 
Tentam cara ; mac não tem ºbóhs "1565. 

3:80, coifa de puta ,- e de farei; ., '- i 5- 
“E a cada canto hum sórdido Marga-&, 

. animado quanto vim—“mahjoif »“? 

..... 
. .. 
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A' Sereniixgç'mc .Pfinteza ,_emralea no Junho. 

Sigº; NUE T0 XVI. 

N?º?“ dº Tªiº “*Pºr-mim tunada; __ 
,wíWªªAAgusta Princezaesti presente; 
“ aEQQícklªªçs ªlª-f:: homen plnc'ida corrente,, 

EBS ngças ficaráõ, mail prateadas” 

Bªhª'i? ceus pés.aioelhadas- ' # 
Ein iusto acatamento reverente -,. 
Serenem vossa: mãos.—a clara enchente , L 

E agftias qups corria,,temperadua : 

Sobre as padasuaç frentes lenntendo— ,“ 
,ªqleçªnpo queue douradas trançaebellas 

' .ªfªªdêqªªgte lhª fordee enxuganduy 

Dizei-llge, que Isnaentp Irmãas dMZClIªSj 
gªs.-.datas; e ide—lhe lembrando, 

c'- .* * - . 

Que O_b,çm qne melizer he_felto:aelhl._ 

..... 
. .. 
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fªvantandá—sr oª Aicthar da mesa: de him: 
Gmade por serem/taras de “:r para a Aula:. 

“so' ir E'TT'O“ xvrrf 

Não tomando em desprezo o escuro estadó 
_Éin que me p_oz Fórtuna, e Natureza, 
thastes sem horror minha baixem , 
É Hzestes sentar-me ao vosso lado. 

Então de ihgf'atà obrigação chamadó 
' Deixei à força à companhia, e a meza, 

E inda cheiq de ideias dé grandeza 
Vim da: por tbema hum Verbo conjugado. 

Não sei com dóus oppostos confõrmar-me; 
* SoH'rem—me os Gi'andes, sou taf'ul, e moço," 

Não lei a Senhor Meátreªcostumar-me. 

Taes extremos, Senhor, únír nãb posso' 
De dous genios não sou: mandai fechar—me 
Oú a minha Aulà, ou o Palacio vossó. 

..... 
. .. 
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,do “Excallentissímo Senhor Marquez, de Pai 
“Iva chegando o A. 4 Quinta da: Lam, 

60813130 XVIII.“ 

Hum triste fatigado caminhante 
Chega a Vós , l-lluxtriuimo Penn": 
Co'a mão na asp.nda : nugucta Cm sal"; 
Segundo as leis de cavalleiro lndlntoo 

Sobre conceito faço Rocinmtç, 
3" pesca a dente encontradiça malva , 

' or duras rochas , por areia cnln 
Cem vezes pronta morte vio diante.—* 

Cuidando achar aqui melhore: fado: , 
Aos pés de outro chim , por novo eno, 
Quasi que não na: dm ncabados. 

Quiz correr iunto & Vó: lobitº o Pegaso ! 
Cnhio , e por lina! colheu regado: 

Do sangue na o: lento: do Famatº. 



e ºr )“ 

thesaripção d'e liam Peralta amaltmdk 

3 &N Efro- xxxp. (*.—y 

Hum NRG cuªiin fôrma dblcomoln— 
Pelo mmo que mostrar o pouco “Zºª-, 

” E que pela pobreza: do íuizo r 
Mil motu uqilhifo: derenroiàf 

Chapeo «queL Bem carrdgà' Hum marioqla, 
B- que— linda aut sizudos canta rizo , 
Camuinh'a cortadz' de— iªmProvizo , 
Finn que 111! vem. de' voh : sola: 

Itpantnlbo que em praça“ nunca Fait: 

“ Q“ “Perm moça ve luga lhe salta-: 

Iii-aquª, tem mr.-dhí Qullªquer pena;, 
Mnuídro de' humª mimo Peralta ," 
Que cºnºcer: de Maltez eim Bichon 

_") Duvidosa. * 

----- 
. .. 
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Aos Anna: da Sereníssima “Príncipe Nasª: 
Senhor. *— 

sosnmoxx. 

Foi este, Alto Senhor,o santo dia, 
O Ceo o concedeo. o Ceo que he iusto, 
Amicto o Povo , pono em dôr, e em susto 
Com lagrimas ardentes lho pedia, 

O fertil Ganges nas entranhas cd: 3, 
OH'ertas para Vós, Princnpe Augusto, 
E a'ioelhado na praia o Povo aducto; 
Rico .thesouroa vossos pás çnvia. 

Ao Reino tecereis dias dourados, . 
Sem precizar que os Fanox'LusztanOB 

os contem as acções dos Reu pªssado:. 

Ponde os olhos nos vivo: Soberanas, 
Estudai-lhe as doutrinas, e os cuidados, 
E a patria ncclamar'a ou vosso: Annan. 

..... 
. .. 
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.A hum Leigo Arraõído vesgo , impelido da 
Meza do S C._ P. Silva, por tamarª-'a me- 

lhor para da“ Meia. Hao Jaque se trata 
nas Decimus, Tam. II. pag. 178 , Feria 
sacrilega espada. “" 

Sª'oº'N E'íTªi'O XXI.? 
Iª'f 

O vesgo monstquue co'a'ªªgeríteªª'raªlhali: i 
E den-manhãa a *todo: atravessa—i, “" 
Actriz hirsuta mdida' cabéç'a :. , 

Nuucmchcgou juizo ,.an ªnawlhlrç? . 

Que orginal olhàsípdaªmaa'àpamiªªªa 
Power se. ham-air éomer que "tabu—peça 

+ -EMrando neue com tal-“fome",ªé presª 
Qual faminto “frizâo: em “abranda palªvra ª; 

Por crime: de alta guia, e banco zizº“; " "3 
De meza'bemºaervid-a ; mas Evora,-l“ , 
Fon _nfªhum dia lançadoidªe implm'n'loi- 

Hoje dmrando o “seu perdão espera: ' "7 L Ii 
Perdêrãoidous glotõesLO'Paªrais-m,“ :: 51 

O antigo por rnmqãa'; este po: pgm; # 
** "'-'I * 

L' Jiu. .“ (“ª-.... “ª'/; 



ª(1 ** )“ 

do: “ainda: aime" 

sou Rªro- m.. (a») 

Por; « mm tum homem mm 
Por: contra—ndo: tor-; elle minute 
Chlm' . quªl?“!!! . CRIE ““Cºntª, 
Iam, bucal,. e não acha o- Mamá“ 

)cha . molhou. que um pw mend» 
" A tone,“ Delta-.: dia que o canto, 

Bomb-da » printer, dronn'nda .= fre-to, 
M: por tem ºs corpodoiiouos 

C'o botão » Mulh. Em “||—nc; 
Sabem “Ha erguiõu, em Inu-cdu, 
1.40 bebum: tsion & hm m , 

fivela: , "pudim, um. Win 
Até tinha monde-Td: na “beça 
0 murilo , : tnt-uau «1:09me 

(ill) Duviims ? 
__— 

..... 
. .. 
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Entenda o ridículo kama: centrada nfl“: “ 

8 OH E T'O' HMB 

N'humo tremia: nit-mal armada- 
Com placa velha: , o papel? pintado) 
Clamava iá o povo dmc-içado 
Q» fone : Favorita cºmeçada- 

Guinolw m um]: ruben deigvudodt " 
De velho muito o neo eat-upando : 
(Saddi-u, grin hum- mn'rtv sum , 
(3le que vai : contradanqa errada,] " 

Nervoso chªmo-*; "tarot" fruta 
faunª: que um nem: governa: 

. Aquela" boca: Amt—“ão tempra «uma 

Iana mºn um cómo & fuer peru" > 
nanto mail vai o, 'in—«com quatro- mtu 

ª"; ham funçâq nfhuma taberna, 

..... 
. .. 



“(jºs _)_ 

Por occasiãa de estranharam ao Author hung 
* sonha 'que a ninguem a_íemlia. 

"S“"O N'E T'D XXIV? 

A tiqa, ó' moço ,'a ªmóribunda chant! 
Dem: faminta-. sordida cnndêa , 
E encmtado é-parede -cabecêa , 
Posto de “guarda ao pé da minhn'cama." 

Seo sono , que em meus olhos tenderiam—, 
' E—os lalnguidf : sent-ida "me encader, 
Tentar com sonhos esta pobre idéa , 

Em alcalgritos por meu mame cbn-mg:: 

Assenta-me na cara—eua: mio: frias: : 
Pois «vcs o factº», «que :onhando tiro., 
Corta em raiz traidora: fantasia:. 

Contra os sonho.: desde boíe me conspíroi. 
vªe—ao primeiro me. dizem heresia: , « 

Em lonhando outta m pregão-me bum :i- 
( ro ! 



'( 527,3); 

“A, "ªº “rªfªk“ maresia barth. 

S?º N*EszOç XK“. íª". 

.A migo, Senhor meu-, de'Franqa ,ª-ou Malhª 
Hum e apap mande—sir aetoda; apt-essa.; 
A cópa que—me aiuSteL-naª cabeçm; “ 
Mas as abas na fôrma a maisfperalta. + 

A detraz que die Eque muito alt: , S 
A prezilha , e botãº pequena peça-:- 
Estimatei que dino-não se.—esqueça; 
Que a deazlora. me faz ,banante falta. 

Gosteifmuíto doinvento. he .bemgtnaçadog 
Porque vi no Loreto hum—certo:.dia 
Muiqo povoa correr para o; Chiado—, * 

Parawer hmnSºnhor, cinema!-diria z-— "' 
C'hum çhapeo de tal fordeesmªrcldº 
Que nem «tente .É'Pó._,.P+."&ç 2941» 1 

----- 
. . 
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”: 

triº-Jn Wc nam 

S UNB T'O um 

01 quantu Mexicano! patada; 
Mmodos'tilhereo i um par, 
A tom: AVÓ o" new niº flu-tu - 
De mofmtordnnisiªcm caixão! :º 

Fundido» em Mom sªco.-16» 
Pan 6 Chim-u o me punir, 
Tm no: pé: : baixaria um Que podia luªr .“. cureáv. 

Smith: Vando-al, “da Ironman; 
Quo de puta: subtil: pequeno: Ó!- 
Sernn lb do Enhr nov na! pu, 

.Vem- aduzir-tatu,.- nad. que entre nh, 
Tru o—pobn' pum roman 
ron Em moldam a- m 

..... 
. . 
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tl Mel-'Vdúc mmm; 

ªs 0 N E rr'ho xxvm 
Debalde sobre a face encarquithada 

Pendende louros bagre: emprestados , 
Dá: inda ao louco mortem vãos cuidado :, 
Em carmim: enganosas confiada. 

Postiga formatura., em vão cºmprada , 
Não torna a_vtraz os anno: apressados-,: _ 
Nem alvos dentes de marãm talhadº! , 
Temª:: em non :: tremula queixada. 

De ti no melmo Mp0 que dó Gama 
Cantou mil bens a Deon Tronl-beteira, 
A que a: baixas Poe-ta: chamâo Fama : 

Porém temple ficaste em boa esteira; 
Porque , se já não pteltal parldama, 

*lndn nerve: mui bem carna mmm. * 

..... 
. .. 



.; .; ' , ,, 

( ªº) 

Aos Anko: d? hamwfbrmasâ ºbama. 

SºO'N—ª'E '? o' "xáv'ixí. 

Deixai .. Pastoresª, na montanh'ã os gadorg, 
Vinde ao sitio melhor'desta campina 
Beiiar & mão à bella , «eª peregrina 
Deidade tuteiar dos- nossos prªdós : , * 

Vinde oE'ertar-Ihe aos annos celébrador 
0 cravo , & roza , a angelica .. & bonina; 
E ao mais—wave som da Hàuta Fina 
Decantar seus illustres prediéados; 

Mas iá & ceré'ã'õ pastores, e'pastoras; 
Huma lhe beiiª & mão, outra o Vestido 51 
Elles a caroão de'—vistons'ôores , 

E em doces vozes todo o ranch'o unido.“ ' 
Canta que ella he & Deosa dos Amores ', 
Pois tem no ronca: acttarde'Cupidb. 

..... 
. . 



)? ª. )“ 

“ 2 Sim Alfama 

s OiNª- ETO ªxmx. 

Nesta cansada triste poesia . * 
Veda-, Senhor, hum novo' pertendente“, 
Que aborrece—o que—estima toda a gente, 
Que he ter—- no mundo cargoc- , e valia. 

Sobre alto throno ha annos que regia 
De- ducil povo turba- obediente: * " “ - 
Mas quer antes— sentar-se humildemente 
thum banco daí Real Secretaria; ' 

Qual modesto Capucho reverendo, 
: Que em Em de Guardiania triennal 
Puta a- Porteiro as chaves recebendo. 

Em mim-— conheço vocação igual : 
E co'a. menma humildade _hoie pertendo 
Passar de Mente a ser Cálcial, 

..... 

. .. 



( aº “) 
al Em]: Polia Guardião; 

SON-ETO XXX. 

Meu Padre Guardião, que'exemplarmente 
Regei: essa Capucba 'Sociedode , 
gue munido do vão da Santidade 
nu como não pono : mais da gente: 

w: que & Sorgo de ªbnço "onipotente 
Fazei: tremer do inferno : potesude, 
E aos .exoccismo: tô de bum vosso Frade 
Se explica o DemolemPortug na corrente : 

Logo que dem estoll o forte escudo 
'” Buscar esbeita Nynfa, que atacada 

Seja “d'algum Demonio Mido, ou mudo, 

Mandai doc Márquez-Iman tupallwh : (a) 
Pois só elle , que foi o que «rªio tudo, 
Sabe quem commo .: nltacadn. 

1-— 

(a) O; Mángas cmp-Afi» um Lídi- 
ham: caso: o “do homem do mesmo por 
preço medium“ : finita .! “ “cómo , 4: pcs- 
sado o dinheiro em carrascos , voltou ire- 

vemmt: o vendedor dizendo que indo em ca— 

----- 
. .. 



( “83 ) 
Em 117er de Capºraíiníi , Actor da Thea- 

tro de S . Carlos. 

8 O N ET Q XXXI. 

_No grão Thea'tro veio sempre enchentes : 
As cans arrumar, os cabellos louros , 
Illustradas naçõe's , barbaros Mouros , 
Todos da tua voz Hcão pendentes. 

Que ím'pbrta que não deixem descendentes 
Teus (fx-viris deshabitados couros-, 
Que importa que tur—oubes aos vindouros 
Se *cnriqueces, se, encantas os presentes ?, 

Nªya-«traição ao sexo feminino; . 
Hesó razão quem te elogiar .. egpfezarí, 

Cºmicº Mªcªl" a“ Musnc-o “divino. ºª” 

thríaçâo deªliarmodía, € de «:riie'ªzjam'!""'“A 
O teu *ferro nem sempre "he assasslhpi: 
N ãoínsuIt-ou , ªhonrou *a natureza. "* 

:a a contaria: cart—“axas ahh-dra wire ,? 73» 
Ouro. .Quem comprª:: “por preço tal, purse! 
até não faz Mução de “pagaªrr 'Quem Jvaâdi 
por tal preço, pnrece ter demasiada cnh-g 
ça. Todas estava—'em boa reputação. 

C 

..... 
. .. 



4 aa ) 

Enfiando-sq o Author-prezo do; hilº-f ºlªª—ªê: 
Marciag 

S-O N. E- T'O. XXXII: 

Eu'vi : Marcia belln, vi Capido— 
..., Comiarcoª, lotus—, e cruel.:ljnn; 

Com ímpeto .sahir de donde estavam; 
E .voar paraímim enfurecido. 

Fugi; bradei: porém não foi ouvido-; 
E o tyranno Rapaz. que. merbulcavay. 
Com huma, e out:: :ettn me ntixani. 
Até de todo me deixar rendido. 

Aton-me as mio: comnpernondeiu, 
Sem o mover o langue que con-Eu, 
"Do roto coração, du rom velas, 

Aoi”, com frio rizo me dizia : 
; .E não sabia: tu, que Amor receia, 
.* Qu: no; olho! de Mum Amor vivial . 

..... 
. .. 



c 35— )- 

S'õh'e 'af Ingratidão 'de huma, Dhm“ 

(Coração, de que gemea, de que choras ?' 
Que parece tens odio à propriawida! 
Se perderte teu” bem , fói' mão perdida ,"- 
Com te por amorrer nada melhoras. 

Eu bem seiªque a bellezaªa quem ªdºrª! , 
Foi-te ingrata, e cruel , foi fementlda; 
Mas que esperavas tu , se he' lei sabida 
O mudar-se-a-:Mulher.todas as horas—'; 

Socega, Coração, 'dé'iícà' “a” triàteza; 
Quem te mandou querer com fé tão pura, 
Quem te mandou mostrar tanta firmeza :. 

Errafte ,.tem pacierrdã, em Ein “procura 
Nªo fazer por Mulher-íámais Enemy 
Acharás- mais amor, maior vento:-ar 

----- 
. .. 



(35) 

CANTIGAS- 

F eita: nas toldo; com —o Barmªn 

Negra: tristezas , 
Adao: , adeus. 

Não ha nas Caldas 
Melancolia, 
Dão alegria 
onte: seus. 

Negras tristms, 
Adeos , adeas. 

Sara-me : terra, 
E não as agua: : 

Não curâo magoa: 
Os banhos teus. 

Negras GTC. 



Hum lindos olhos—',; 
Que o dia aclàtão, 
Afugentàrão 
Os males metil. 
. Negra-: 6%. 

Brando: sonhos“ 
A Furto dãdos 
Fazem douradº! 

Os dias meus. 
Negras aí:. 

Se entra no: banhº? 
Marilia bella , 
Entra com ella 
O cego Deos. 

% Negrªs UC. 

Allí tempérá- 
Nac agoas pura 
.A: pontas duras 

Dos ferro: teus! 
. Nggrªã' Gªto-_ 

..... 
. .. 



.( ªº) 

Incxuga as trança: 
Da N ynfa 'loara., 
JE nella: douta 
Orfarpões seu:. 

.Negms G'c. 

Caldas ditosal 
Teu nome cresgm, 
Alça : cabeça 
Até o: Ceos. 

Negras G'c. 

O pobre Anfr'iso, 
*Que estas calçaçlu 

Deixou regadas 
Dos olhos seus, 

Negras G'c. 

Hoje em triunfo ' 
De seus pezares 
Levanta altares 

De Guido ao Dcoz. 

Negra: Wc, 

----- 
. .. 



(39) 

ENDECHA& 

No nero Templb 
“gue Amor-*habita 
' inha alma amicta 
Tui immolar. 

'Na ruiva Hamm' 
“Que silva ardendº“ 
A mão detendo 
Jurei-te amar, 

º-Fumoso sangue. ; 
Mal findo *o voto," 
Dp peitoroto 

Y! gotejar. 

..... 
. .. 



mr 

D'ííml— opprhni'chª 
A insana pena 
Cansou-lhe Elena» 
Que soube—amar.? 

No: Edo: peitoc 
O' morto lume“ 
N__egro Ciume- 
Hi: ateiar. 

[Vulcano féro 
Ante Muerte 
O rival forte 
Nío pôde Olhai 

Doo desprezada, 
gue cofftem tanta,: 

rouco prantq 

Feria o ar, 

----- 
. .. 



( 41 > — 

"Adu? í'az Delíb' _ 
Tema; e vencida» _ 
Sem de Cupido 
Premio alcançar : 

Que Dafne esqui", 
Com triste agourº , 
Em verde Iour0_ 

fVio transformar. 

' Pan cegue a Nynfa, 
Que tanto adora; 

Seu fado - chora 
_Vendo—a mudlfq 

De tenra: cannon 
Amor lhe manda,“ 

ue & fran-ta brand! 
à fabricar.- “' ' 

----- 
. .. 



(ªº) 

Cercada Dido * 
De angustia: fªn-; 
Ah falso Enea“ 
Se ouvç sbradar, 

Seus lindos olho: . 
F rouxoti erravão; 
Em vão bancario 
O vago,—mar.. 

Subtís enredo: 
De ace'rbo dano 
Bifronte engano 
Eu vi tramar-, 

Por Thíabe bells, 
Que busca 'errantel' 
Py ramo amante 
Vai aca-bar. - 

..... 

.. 
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Conheci? : amada 
-0 «infeliz erro-, 
'Ousa ímpio ferro 
.Em Ii cravar. 

Serve—lhe : terra 
De duro leito , 
fVê-sellhe opeito 
Inda arquçjarl: 

Arpardas :ombrac; 
Que Amor misturª, 
Na Estyge escura 
_.Vâo aportar: 

“Desenrugando 
A crespa fro'n'te, 
Lêdo Achgronte 

?A: foi buscªr,; 

----- 
. .. 



(ª) 

E eu combaãdtr 
De mil“ pezaret 
'Vou pelo: are! 

A suspirar. 

Sei ser-te“ amante # 
Sem premios viver.. 
Este o motivo 
Do meu penar. 

.Vês mi] exemplos , 
E íâmais pensa: 
Que pôde offennl 
_Amor vingar. 

'Ah! se pic-don: 
As crua: penal 
Torne serena: 

Teu brando olhar,; 

----- 
. .. 



(45 )“ 

Em dia dos anna: ão ”(anônimo Prínci. 
pal Almada. 

Por 'mais que esse sangue honrado 
Vos inspire os pondonore: ' 
De merecer os louvou-e: 
E não querer ser louvado, 
Ene dia he consagrado 
A“" elogios soberanos: 
Sem vºir cnfeitár enganos 
Com mão «venal, e Hngida, 
Em contar a minha vida 
Louvarei os wma! anna:. 

”Tecêrão-me em baixo citado 
.A Fortuna ,«e *a Nature“: 

, Entre os braços da .Eobrm 
Fui, desde o berço lançado. 
Pelas vos-ln mãos alçado 

'anhrçi da (112131193 o 60 :: 

..... 
. . 



(.É 46 >* 

SQ—dt crua— fome, e frio" 
Livro 0 Pai, livro-or-Irmioh. 
He obra das vossas mão:. 
E faz. o vazio.. elogio. (alt), 

I'- 

..-_—_______ ___—_.— 

(ªk) Eitas'Decimarfef o A; em agrade- 
cimento de ser previ-doªrem Principal, m— 
150 Director dos Estudos , na Cadeira de 
Rbctorica, de que depois se queixou tanto. 

----- 
.. 



6437) 

M OT E. 

. 017105 deªLíze , olhas—53110: ,. 
01/30: pam—mimfataes , 
Que hum msm girar sómente—' 
M€ faz; Lamen mil riram... 

G L 0 Z A.“ 

Da: alva Lize—os—brancos dente! , 
O rosto alªr'ave-l', e brando , 
A boca , donde omirfallando—u 
Ficamos todos pendentes, 
Nos Iizoo hombros patente! 
Solto: os- longos cabello: 
Não são cama do: desvellos, 
Nem das meia em que vivo : 
Vós sois , Vós” sois o motivo, 
Olho; de Lhe , olhos ballet, 

..... 
.. 



(48) 

Vós sois “os Meus vencedora, 
E sois gloria do vencido : 
De vós me atira Cupido 
Mil farpados planadores. 
Se “vence—o Deus dos Amores, 
Vós as armns lhe emprestou. 
Que ternounudosos .ais , 
Que pranto em vão derramado, 
Me não taludes vós custado, 
Olhos para mim fala-es! 

Se omto no Ceo ltvnntod'o 
Alçais as pestana: pretas-, 

Logo de búlhnntes seus 
Vejo todo o nr ornado. 
Cupido, que tem jurado 
Crua guerra & hummm gente, 
Das nuas costas pendente 
Dura nlisva, : passador», 
Fará conquistas menos" 
Que hum -vouo gim: sómente. 

----- 
. .. 



(49) 

Quando de“: ”Har“; Itªlien 
Sabem as ªcFamªi—nas Érilhíntel; 
De mil rendidos amante: 
Ouço sando»! gatinha. ' * + 
.Não chameis- lencol ciume: ,' 

Liza, os que cm'mim caule" 
Do poder—,de hw ólhu tied 
Quem ha que livrar-se possa, 
Se a menor perfeição von: 
Me faz temer ªmu"; riªvlecfff 

..... 
. . 



(ªº) 

_ M o T'E.Í 

Tu teima: em desprezar-mc , 
En teima em te idolatra ,' . 
junmreí teima - Ecamr» nim , 
Teimando :: hei “de cbr-amica 

GLOZA'. 
De ter comigo piedosa 
Não dá: , Murilía , espernnqal : 
Inda, cruel , não te com" 
De ser esquiva , e teimou : 
Que importa , ó Ninfn formou , 
Vir neste pégo arrisca—me , 
De mergulho no mar lançar-me , 
E (N livres peixes colher-te; 
Se quanto eu teimo em querer-te ,“ 
To tem" em denpnur-mei 



(" 151" ) 

E'õs' olhos ía Cêo erguidº" 
ºu postõs nds longer mares-**, . 

Pôr ti encho os vagos ater , 
De mil saudosos gemidºs-*:* 
Nos rochedos desabridor, 
Que em vãó bate o rouco; marª,- ' 
Devorando o* meu: pezàf , * 

- Já que de ouvi—lo te cansasg. 
Sem premio, sem esperanças: 
Eu teima—cm tea-ª idolatra ,, 

Teimandõ , se mal'nãõ penso , 
Hei de'abrandar teus rigores; 
Pbrque assim como em amores , 
Tambem em teima: te venqo. 
Juro pelo Sol intenso , 
Que : prumo estas rochas queima, 
Que mais do que eu ninguem teima. 
São as" causas desiguais : 
Más por ver quem teima mais, 
Juntarei teima com teima. 

..... 
.. 



(ºª) 

Se alva tooth “em“? * — ":“ 
Gasta em lot-0 º! durº: “WM; = 
E vai dos annoco' irmª” - 1 .. 
As raízes esc-amando ; ** . 

Se duras tech” quebrando , 
Vai c 'o tempo, o bmw mar. & 

Se bronze: pódp Warr- 
Mordente l'imc- aliªnçª , 
Tambem ep, N'mâa fumou. -“ 

Teimando “hei de.:abrmdªh “. 

..... 
. .. 



c ªª )ª 

M 0“ T E. 

Não saír qu «paar-*a *iesgraçg.“ 
Que atraz, de nim“ corr: tanto: . 
Hei de pararwe—mastran—llxe 
Que de w—Ia nãrml Wo. 

IG L 0 Z“ A.”! 
Não Caíque outro ml profundo—— 
Inda : dengrnqa"me*guuda, 
Se me tirou em Anlrda 
O que tem de bom o miúdo-: 
Foi este golpe tio fundo, 
Que outro- não tem que me faça: 
Se em levar-mªo gºstou e : gmçn 
De humªolbo: , por quem vivia-, 
Me fez quanto tnt-l podi. , 
Não sei que quer : ªngra"— 

ªl- 

ªl.—_. 

----- 
. .. 



ª'Debalde ouçí'ós gosto: pinta“ 
Amor , para cativar-me : 
Já não torna: : enganar-me , 

Por mais , e-majislque me miar"; 
Inda tensJas—settas tintas, 
Juda enxugo inutil punto: 
Ao teu cone-nono encanm 

Nova: victimal procura ; 
.E dáª-lhe dessa venturn , 

Que atraz d'; mim «cerrelzjtan'to, 

Fizqce. , zó desgraça., hum em 
Em Vire: do:-Amor avalon-iter— 
Como ba ªe elle concha.-te.; 
Se eu já cohbcçoeo seu ferrar-l' 

sua voz o ouvido -oerro: 
CUSÍOIITÍÚC alugue o escapar—lhe“: 

E para melhor provar-lhe , 
Que eu ii vou do: teu!. canudos, 
Sina" inda. mal fechados 
Heide puro:,jemmtrnrçlha, #, 

----- 
. .. 
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Tu só me g'élt'e hum aei'gottoªç 
Outro já nao pôde: dar-me : , 
Já agora sempre ha: de achar-me L 
A mesma alma,! o mesmo rosto:" ' 
Se em ferro: por ti for posto , 
Verás que :ao som dçlle; canto; 
Se envolta “em sanguineo manto 
Me pões a morte diante , 
Notari: no meu semblante, 
Que de ve-la Não me espanta), ' 

----- 
. .. 



(ªº) 

«MO—TE?“ 

Os; ge“; pªi:; «; qàarar. 

GLOZA 
Pranto inutil são 9: meia; , 
Du pessoa: desgraçada: : 
l'agni, lagrimas cansada: , 
Pugai delictos alheios. 
Já que de ouro cofres cheio: 
Nun-ca pude : Nize dar, 
Já que devo em Em pagnr 
Culpa , que só tem meus facial.“ 
Fiquem sempre condemnadºl 
O: meu; olho: a chorar,, 

----- 
. .. 



t" 57 ) 

MGTEÍ 

Ja' din: MG ; Cirilº. 

G L O ZA? 
. 

Na von; gêhtíl Egor: 
Mil dõec natureza põz : 
Todos cuâdâo que soh vó: 
A Deosa da' Formomrqaf 
Venus mil vingança: iura , 
Vendo o seu culto esquecido: 
Vai de certa o ar ferido. 
Senhora, andai cuidadosa , 

ue & louca Deosa invejo" ?a dine tudo : Cupido. 

..... 
. .. 



( 53 ') 

MOTE; 

Distancia: *,ª —e “Jandaia. 

GL OZA. 

.A : nodosas =carvslheiris , 4 
Que anombrão bermas estrada;? 
Alta: roc'hu, penduradas 
Sobre medonha: ribeira ; 
Duras , íngremes Indaial-., 
Escura: :cohcavidades ; 
São as tristes soledad”, 
Aquem meu “amado peito 
Conta 0 mil] , que lhe tem feito 
Diana-cin , e saudades. 

! 



«59» 

M 0 T E; 

Cantarei qlegni's penosª,- 
Que cartão mau coração. ' ª“ ' 

GLOZ A: 

Que eu cantemlegle me ordenha? 
Que cruel , que dura Lei—! 
Porém obedecerei , 
Cantarei alegtçe: penasf: 
Por todo o modo—envenena! * 
A minhaiufellz ”paixão.; , 
Tu dérasª valor à acção 
De eu affectar :legpias, 
Se visse: aâ agonias_ 
Que cercãp meu cºração“ 

...... 



( ªºª I? 

M 0 T: EI 

Nada no pm Ágata ,“ 
Qutm não “430 » Inª «|M 

GLOZA. 

Dem de Amor , ”MPR : venturi 
De tuas mão-n pendente vi: 
Tu pódes tudo: sem ti 
Nada no mundo Bgan. 
Be.-colhe da tem dur: 
Fructo immenso & lavrador; 
Mas occulto disnbor ' 1 
No Fundo da alma lhe diz, * 
Que não chega a ser feliz 
Quem não chega-: ter imoral »— 

.! 

"'-|.. 

----- 
. .. 
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MOTa ” 

lutar para mg, punk! 
Os teus olhos me mostrou. 

GEOZ£ 

Mil bellçza&;mg &; gis; ! E _ 
Porque alguma-imc, renderia" . f ; 

Não sabia q.-qqç Glessa , 
Amor , para me prender. 
Mil lnços mg foi tecer , J 
Laços vãos ,_qu_e cm. vão me um; 
Provadas serras tirou ., ' 
gue hia em teamo emanado;- 

orém só me ,tcndí quando ; 
Os teu: olhos mçrmouroq. _ .: + 

..... 
. .. 



( 6ª )“ 

'“ MOTE. 

GLOZAI. 

Gene, ó Nite , ateu rigor ::" 
Este odio iníusto reprime : 

* Perdem o nome de crime 
Os crime: que faz amor. 
Torne ao no antigo ardor 
A no": antigaª'am'izade: 

' Adoça a rigorídade 
Do penoso estado meu, 
E faze c'hum riso teu * 
A minha feliciglder 



r ss,—,. ), 

M 0 T E; 

Quem adórcr exaltam-ente 
Sem declarar seuª rimar 
Sente mí! ancias no peito, 
Vive cercado deu dôr. , 

GNL () z A. 
Por que barbara razão 
Hum iusto amor se reprime , 
E ha de julgar-se por cri-me 
Pôr na boca o coração? 
Claros olhos ferir vão 
Hum coração innocente; 
Nem ao triste se consente 
Dar sinaes de seu cuidadº! 
Deoses! quanto he desgraçado 
Quem adora occultamentel 

..... 
. .. 



(54) 

No peito : chamara encenªda 
.As entranhas lhe abrazoa, " 
Mae d_a ingrata , que : ateou, 
He crime ser percebiª.» 
Se deita angus : ferida 
A vista do mandar, 
Veião de que no“ dôr + 
Sente o triste a alma cortada, 
Fallando co 'a sua Amada 
Sem declarar seu amor: 

'.Arde em hum fºg-o escondido: 
Pois se corre: o seu cuidado , 
Além de m degraçedo , 
Cham'a'o-lhe em cima atrevido. 
Até queri tem perdidº 
De olhar o livre direitª, ' 
Vive sempre contrafeito; 
E entre mil contrariou porte, 

* Montanhª-ia no forro. - 
Sente mil Incial no? miªm 

..... 
. .. 



«(em 

Busca 31ch companhia.— 
Por curar o mal que een-teª: 
Entra a ingrata de repente, 
Despertão-seao cinzas fria., - 
Terna: Arias, Syníçnias, ( 
T_udo aviva o Seu amor; 
Mas do: fado: o__ rigor = ª 1 
Tem sobre elle taes poderes, 
Que no meio dos prazere: 
_Vive cercado de dªr. 

'E 1. ª .. 

..... 
. .. 



ças.) 

Mo "T" E. 

Nos olhos— o— amor explico 
Que traga no coração ; 
Que não se pôde occnltar 

No peito a doce paixão,; 

GL'OZA. 

Mandu-me , ó Anarda, e'm 750 
Os olhar“ meus reprimir , . 
Que elles sempre hão de seguir 

O impulso do canção. 

Sem querer zinaes darâõ 
Do affecto , que não publico : 
Co'a“boca , que mortiôco , 
Que importa que o não revele , 
Se' eu , por mail que me acautele, 
No: 61h00 o amor explicol 

----- 
. .. 
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hinor os fã: déscuídã'dos :“ 
Em vão , Anarda , os abana? 
Poi8_ dahi a pouco “03 achº“ 
Outra vez nos teus pregªdo!— 
Trazellos “mais' castigador 

Não está na minha mãd: 
Esta continua'omissão , 
Este erro, como tu dizes ', 
Hc hum fructo da: raiz'cz, 
Que tragº“ no ““Cºração. «.. 

De que “serveolhar aªmedo, 
E faltar acautelado , 
Se bum suspiro descuidada“ 
Vem“ descobrir o «cgi-edo? 
Este artificio , este enredo 
Pºuco poderá durar : 
Meus olhos—me hão de'entregar; 
QUE'th” amor -na alma arraigado 
He como bum fogo atendo, 
Que se não. pôde occultar. 

..... 
.. 
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Tempo , e arte ten'ho pesto 
Para disfarçar-me em tudo: 
Mas sae-me perdido o curado,, 
Em vendo o teu lindofrosto. 
Dilfarqa-se mal hum gosto, 
Que nasce do coração : 

Tambem tu desu lição 
Talvez. que bem não :ahiras, 
Se assim como eu sentira: 
No “peito a doce paixão: 

----- 
. . 
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M 0 T E; 

Pôr passa sem ”herança, 
ºnde me leva e desafia ? 

G LEO Z A. 

Vão pensamento, descªnçªr 
Reconhece as forças minhas : 
Tu não saber, que caminha! 
Por passos Uern experanqa? 

Junto da corrente mansa 
Mc pões do dourado Teío : 

Cá de longe o sitio veíol: 
' Mas não devo hum passo dar, 

Que eu não mereço chegar 
ºnde. meleva o dezejo. 

..... 
. .. 
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MOTE. 

Eu já tenha exp'rimentah 
.As min/ms inclinações. 

G L 0 Z A. 

Que nunc: teu doce ªgrado 
De amizade simples passa, 
Por minha grande... desgraça 
Eu já tenho exp 'timentadO. 
Antes odio declarado , 

Que esta: equivocaçõeª! 
Quero as ternas expressões 

De que as.,almas se aliment'a'o: 
;Com menos não se contentão 

As minhas inclinações. 

----- 
. . 



( Vªl ? 

do ªmem» _Mne marra 

GLO-ZA. 
Senhora, eu tenho encontrado 
No teu amor mil intrigas : 
Não preciso que mo diga: , 
Eu já tenho e'xp' rimentído, 
São premios do meu cuidado 
Enganos , e ingratidõeg, 
E por occultzsl razões 
São, inda que mo não dizes, 
Tao ional, como infeltzeo, , 
As minhas inclinaçõez. 

( 

..... 
. . 
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MªOª T E. 

ºuvi, J Sªmbar-n, mai 
0: suspiro: de huma vaz . 
Que quando por vós suspira , 
Aspire filmam: . vªn. : 

G'iLo ZA. 
Chegou finalmente a hora 
De saberderquem voo ann : 

Rebente eu.“ antlgd chama., 
Que ardeo occuhajtágon. 
Amu- callando, Senhora, 
Auaz 0 Hz atéqui. ' 
As ancias, que padccí, 
Seião finalmente expostas . . 2“ 
Ah : não me voltei: a: costa", 

. Ouvi , ó Senhora , ouvi, 

----- 
.. 
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Perdei [1qu ve! o' horror * 
A ouvir ternos gemidos; 
Nunca ferír'ão ouvidól 
Brandas— palavra de Amor.; ' 
Que hora , e que titio melhor, 
Do que este em que enamel nús? 
Que culpa, que crime-atroz 
Temeis que tente «uma: 
As queixas. de hum coração ,? 
Os suspiro: de numª voz? 

Meu coração vor a'd'orzr ;— 
Sem "herº' 0. conquistais : 
Estas ancien, este: ais 
São obra— vossa , ó Senhora. 
Em segredo amou atégora; 
De amor vive; amor. respira; 
E se vós, depondo— : ira , 
Lhe prometteis compaixãº , 

ue melhor occaaião , gue quando por vó: Inapirl? 

..... 
.. 
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Nene , Senhora , não pono 
Nutrir estrªgo-bf paixão .: * 
Em Em este coração 
Foi feito para ser vosso: 
Pira encher—sc de alvoroço 
Basu uouvir & vona voz:. 
Passa indiff' frente, e veloz 
Por mil bellezal, que admira , 
Nada o enche , a nada aspira, 

Alpira sómente : vós. 



(75) 

M *O T “E. 

Hei de amar-te até é morta, 
Quer tu me queira, quer não: 
Será no amor desgraçado; 
Mas com discreta eleição.. 

GLOZm 
Não fu'ío , pódes rasgar 
Este peito desgraçado; 
Que o teu gesto retratado 
Has de , cfruel , nelle achar. 

'Posto que veja roubar 
A Parca : tesoura forte , 

E dar-me na vida córte, 
Inda ouvirás, que te digo: 
« Ingrata, não me desdigoh 
;, Hei dq amar-te até 5 morte. :| 

..... 
. .. 
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Vem , Amor", autºrizar- 
0 sagrado “juramento' 
De até ao final alento 
Firmemenre te adóm. 
De joelhos , no Altlr 
Cóªa devida :ubmirrio 
Resel'uto ponha : mio , 
Juro nas certa: tremendas 
De te amar, quer ta' me oR'endal, 
Quer tu (pe queiras ,, quer não, 

Amor co'às mio: apremdn 
Ergue dos olhos a venda, 
E puma da iara horrenda , 
Que assuste as an: sagrada. 

' ,a Eis as correntes pender, 

Que te esperão , » diz irado. 
Eu a: accelto humilhldo, 
: Não., 6 Deo: , não ermoreqo 
» G'or ferros , porto conheço 
: Serei ao amor dem-agido. : 



1.77) 

A Liberdade últraíadt 
Lança-me a.revez a vista,; 
Risca-me da honrada lista, 
E chama—nn'esclruo irada; 
'Não crimines indignada 
Esta nobre sujeição. 
Arrastro o fel-teo grilhh); 
Mas por quem? Por Nªize bet-Ha. 
Ah: sim te deixo por ella; 
.Mas com discmn ªI:»leiiqãmi. 

... . .Q- 
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NLO T E. 

“da a Malkin—Iza pariu": 

G' L 0. Z A". 

Triste solitario freito , 
Mais triste do que eras d'antec, 
Conta, conta aos caminhantes 
A razão-com que eu me queixo. 
Em teu tronco escrita deixo, 
Minha Funesta ventura : 
Reconta esta historia dura , 
"Por que veia quem a ler, 
gue depois de Armida o ter 

oda : Mulher he periurp. 



(79) 

'Aº Illustrissíbu; :- Excellentíssimo Senhor 
Marquez, de Benaívqgr 

Illustrissímo Penalva ; _ 
Já que me dais protecçãb,' 
Sentido na occasião, 
Porque bem sabeis que ha Cªlva; 
Se ovosso braço me- salva“ 
Das crianças pertimzes, 
Se a. poder das roscas ,.frazel 
Meu duro gril-hãorre. corta, 
Por- triunfo à,.voasa porra 
Pendurarei dou: rapazesg 

..... 
. . 



um 

MOTE 

De milf-suspiros que. eu dou. * 

GLOZ & 

- Parto em Em desecperado , 
E sem que o motivo conte 
Vou a estranho horizonte 
Chorar o meu triste fado. 
-Já vejo o laço cia-cºbrado 
Que & venturi me foriou; 

E como Nize—o quebrou; 
conservando os olhos seccos, 
.Ao menos não ouça os écco: 
De mil suspiros que eu dou. 

-"|- 



m » 

Mh-Hlamiáxim, :* ÉãcceIIM-tfssim Sinhô! 
Mananc- de Penalva“ 

& 

Houten 'sóub'eªfo *qrueªpodiªà-f ªí 
Estilo snare“, e'brandó :! “* ª ª , 
E quanto podeir'fallaçdo . 1. Eu o vi nat Academia ' “ * 
Nas almas «fºgoª "(.ao-Ildi."í ' T' Voam discreta- Oraqãouªº- - -' “ 
Sobre : minha=pqrtemio " " 
Vos peço que anim oreís“,-f rc; 
E que ao Pf'ªºÍPG—fa'ªlleiq * rª ; _ 
.Como—fàlrair—â Mão!“ Et' 1-5 ; «z,—H 

...... 



(ªº! 

«Me 320865de to.» El_cºçííwm..£mhn 
CM :“ Valia (arde. 

Mandarin-un; mm » "no; tu.; 
Que na almofada Emlàr'o ;; 
Porque 09 mm;, you 6 rio. ] 
Na: mão: da MHWGtArfÍAEª. 
Essa honra hg lima.. mga , - .: 
Que elles 11unç3_“ucggào_z : . 

Se os seus 0159539.— zllirà. . * : 
Sobre tão bim"? a..-. .,..—-, 

Devo essa guªmgugqmm ' _. :* t 

A! mtuu" BMW Dl: Still,—a 

Mas be do meu tritte fado 
Tão +te'imou : crueldade, 
Que né nn felicidade 



(83) 

Pois dºn"t!“ Latinhª-O 
Segurar a ocasião : 
Fingindo que errava : mão; 
Entre mil papeis diversos 
Podiei: em vez dor Venci 
Dar-lhtrtuminhªrªºhiªºf - 

“+--l' l-l- ;ir:»- ?ª: Jªil 
'- 

# 

'I 

[L * 

# 

:“ ª ª 
u i l'. * 

Ci; J' n* :]. 

I'— 
I J 5 Fj # 

4 .“ ' 
i 

_; i r 4: 

“91 J' & : 

ç'fa u 

..... 

. .. 
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'Ao Illustríssímmuc Exnlíefuisgim Jem»; 
Conde da. Villa-aVcrdô. a “T 

- - ª-— e' 
'3 ._1 *” : 

a: ”E Jª') 

Anisti à Saguão" ª i J *- 
.Acto , Senhºr—viº: pmhinriol;_— ,.,u. 
Que envolve augusto: Mysterio:- 
Da nossa Religião. 
Lembrou—me crismar—me então, 
Por ser acto Episcopal; 

Por permittir acção tal 
Que outro appellido se tome; 
Lembrou-me trocar o nome—* 

De Mestre em Oflic'nl. 

Bulquei al. horas melhore: ,* 
E encommendei—me & Fortuna-,ª 
Cheguei, e pau a Tribuna 
Tinhão já ido os Senhores. 
Pelo: frios corredor" 

..... 
. .. 
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O bom Lima meªbrlcmi'irihiª; ' “a" ª““ 
Foi-me põr nªn—“tal portihha' & ª * 
Onde os pertendentes 'v'âo * » “ 
Pôr os joelho: no chão; : =* ,_ , _ 
E os olhos na Rainha.-* , “ _ . E; 

' Coªa cabeça estope'tad-a-, 
_Como quem dorme sem cama , 
Roto fumo, e alguma lama 
Sobre & casaca'ªencar-nada ., 
"Vi o tal que grita *, e b'l'ªdª, 
guer na Sala, quer na rua. 

ar mais que trabalha , e sua , 
Guarda-roupa he louca idéa : 
Como ha de guardar a alhêa 
Quem trata tão mal da sua? 

“"-"1 "'"— ÉÍ: 
" " 

ªº Pé “à Egura rara 
Do pardo Cardeal astuto, 
Que para cumprir o luto 

..... 
.. 



ces—), 

the but: mm & ças. 
Dos dous n; int-Ciça duo.! 
Grandes fundªmzatol m , 
Mas fujo mai: pm baixo, 
E dispenlo amico! me , 1 
Por não Ecarmos iguaes 
Na justiça, e no despacho. 

..... 
. . 
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do Illustríníma , : Excellentíssímo Senk! 
“m “. lª'-im “ WR“ *,- iuªm 'MPiPêb 
Pai do Author. 

Peito do; BBB BBMaã , 
De bom Pai :: Hóªn'ré préviª !“” 
Levou-me bum 7: Nãturêia; 
Mas deixou—me catia : Mêdâdê: 
Amparai minhâ orfihdàd'é, 
Porque & Góiâóé pªé! mé Humillíªo : 
Se não mé abri“: dzr'trd mma-, 
Tal : minha ent-lda Hi , . 
Que irão co'a vida dá Pai ª "T 
A: “pera-açªí do Filhª.- j "' 

..... 
. .. 
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*Vagqndo um ºficio “eu A. ptrtmãíl. 

Jaz *o defunto enterrado.-z _ 
E agora saber intento , 
Se a caso no testamento 

Me Econ .algum legado. 

'A vossos pés ajoelhado 
Ponha. em vós minha experançu 
Tenho Parte, e não. descansa.: 
E nesta Causa in eliz , 
Se não forde's o juiz, 
,Perderei de certo : hel-angu. 

“# ll-l- 
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Ao Panteãº-”jamª": ”Igªnacib 'Séíxas , «Me- 
- dica das Caldas. 

H . 

Meu Doutor , bem sei nue-quer 
Que eu venha às Ave-Maria's; 
Mal olhe :?hà hun: certo: dia: 
Em que isto não pôde lera - 
-Dona Antoniaª Xuiev ”+ 
(Que o Ceo por seculos guarda;)- 
Faz alunos, e em esta tarde—: “: 
Perco à Medicina o medo :* 
N'outros dias uirei cedo; . .- 
Mal neste, ha de ser bcfnttardcp A ",ª 

..... 
.. 
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*DECIM&_ 

"A liam Prlgadlàlr calei” ( Fr. ]oZaJacíhthf) 
estando j—antandõ com o A. - 

Se deste potente vinho 
N ão cercein » rações, 
Temo que nos tem Semi“ 
Allegues só Sin Martinho. 
Se lhe dá: largo caminho 
Pelo teu fecundo peiw 
Seu fatal magico cªcho - 
Deixando—te : tm de findo , 
_Te fará ser o "gundo 

Que digg: sempre me deito. ( :) 

___-_ 

(1) Outro Pregador tendo ieiído lenga-* ' 
dado , chegou ao palpita , e só pronunciou 
atas palavras .: Sempre me deito. 

..... 
. .. 
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'In-l' ri 

-. I 

capa. : Emap & m , Ofício! de 
Jenner-u. 

Amigo huge-aço: Se tu nio nba . que 
he não ter dinheiro, eu pmpãco: Mazi— 
10 de Estuspom he o maior mil do mau.: 
do, principalmente para _quem herdou lr— 
min nm nenhum rendimento , e com 
muito bom estomago. * 

Por ver se nligcirava eita carga , em- 
penbei-me em hum milhão pura lhe: com— 
prar teuçu , e em outro para lha: assen. 

tar; mn como as não cobria, morrem de 
fome , : depoil que não ricas, tornão-se : 
mim , 0 del!" aprendo o que são lucros 
cessantes , e damnos emergentes. Cuidei 
que tinha mettido huma lanç: em Africa , 
e vejo que : metti em mim mesmo, e ar- 
de agora a vela pela: duns pontas. 

TI; que tem bom coração , e que está: 

----- 
.. 
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ho pé do Senhor Marquez , que o tem me. 
lhor , pede-lhe por caridade o despacho 
desse petição. 
,. Nâo'ªt'emçuctem of—trew'ltmãl ;:poequt 
ainda mal que ouço que no de 9; não ti... 
*verâo cabimento. Pede-lhe que já que me 
livrou de Crianças, me livre tambem de 
Nelhas, g_ado ainda mais impertinente , e 
que me não contenta com Bguraaªde Rbd”... 
tatica. Interessa-te pelo teu Nicqlâo , Ami- 
go , e Collega , e sabe que,-se -lheinão 

mªndei .: Portariam, terás :: vergonha ,de_ 
q vêr andarupçka outras. Recomenda—lei 
tua eHicacia 

* 

O ten—': fiel Amigo 

' L'! 

I 

" + J _,F " J 
.|. 

In.-' ! l - i I" J 

' J 

" '..l * 
'n ' | 

1- + + ª” . cef 
.» 

h'l . ** " 
l . o F 

----- 
. .. 
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Peço que matec : fome' 
““ _IA— estavam—pb” iinmensoti- 

.ª E poço-te ,1 meu Lourenço ,; 
:: PCJO; &nfº dO' tel-!*:NUI'DC. 

Por hum bom seróiqo toma“ 
A paga da: taes' tencinhas. 
Pois teve :: carnes mesquinha: 
Em vivas brazas vermelhas, 
Em louvor das suas gçelhu 

Peço mtf livres darminhug: 

Com est. tenho enviado—g .— . 
Tres= carta: ,, segundo pen no ,E. 
Ao meu amigo Bourenqo: & 
Nem reposta, nem,.mandado; « 
A dôr de que estou tomado» .- 
Sim desejo all'wiàlla : — .. 
Mas & tun maia me; chilli ,— '— - 
E parece- mgiuwfintenni — . 
Pois eu sim Eco sem Ten-gªiª ' 
Porém tum“! tem full» 

..... 
.. 

Ir" 
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* , ª .4. « a + 

40 Illustríssiaª, &! Hammvim Senk" 
Conde de Villa Verde , andandvf o A» na 
pertençãa de" m Offbíab di- Sardoá. 
de E::adof. * ª * * 

D, E, (: If Mia; 

Senhor , wah-'a pcm: * 
Quando id“ ivan nowhiço ;* * ' 
Para que à forçada Hugh: * .. 

meeis (ph nham—|:.— * ,“ 

Sabe monteblaphnln , “ « * “ 

Vom discreta pol-ih sz' * 
E pinta-mo CIM“. 3-1. fe Ju“ . . 
A qual nem camp-numu—gm, * 

Que só Wma UMM! ** ? * 

Me ha de chegou magma,“ , _ 



(953) 

do Juiz do Crime! & dividiam-, idiota-1h: a. 
te parte quantum para-fmmf; & mostran- 
da-Ilze ver-cn; que [nem 4 Noiva. He o 
de que trata » Soneto 35», zTom. 1. mg;“. 

M mae-1 , tundra afiado-,“ “:“ 
Abalºu.“ Ohm ardente:— 
Não falla hum sãº: &: hum "doem; 
Falla-te outro ,cxp'rimdntad'ow :: 

Jâ lerví ao Dean.:ln» ªfim.—,ª ; 
Fórte com. foam “boina; ' 
Passei nu. mw andei-l . * _1 ' uia 
A'poz hum um.m mo.“ «11:11. & 

Prometteo-mumozhmyw na 
Ma: snbe , poi:- [mammary-is:; * u— 

ue o que [iluminou—usam :. - —. 
Porão lagrimas, cdhu mm“. A 

..... 
. .. 
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.Não te—úeíxel» engªtar .* -' 
.| Do rosto branda, e sereno»; 

Tempéra-em uso o veneno; 

_ Afggç para matar...,» 

Cam-mil modotmrectlvoe 
Chama : cega , e incauto gentee" 
Langa—lhe dura corrente, 

E escarnecetdoematir-or. " 

Como trata os infelizes; 
&" andou mtr' ora nmimando , 

eu peito to eotâ mamando 
Nectar fresca: eieetrinu. 

Até em count de pet: * 
guer mostrar o leu rigor: 

az entrar n'hum'plondot 
A mail de Beetle 

..... 
. . 
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Mal esses laços que trazes, 
Dom denise Deos inimigo, 
Talvez que seião castigo 
D'outras prizões , que tu fazes.“ 

Fere a muito: tua mão , 
Inda que tanto a reprimez, 

_E vem: a pagar teus crimes 
Com pena de Tajiãq. 

..... 
.. 



c. ºa)— 

M E MOR IA Lj 

.A“ Sua: Alteza-.. 

Se os Principe: nos são dadom 
Para geral beneficio, 
E se o seu mail digno omcio 
He ouvir os desgraçados .: 

|0uví minha desventura ,. 
E consentí que esta vez 
Se lastime a vonos pés 
Hum queixam da ventura.“ 

Sahirem humildes ais 
De hum peito singelo, e nberto , 
He o direito mais certo, 
Quando os Juízes são tais. 

..... 
.. 
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Fundadas- Sobre a verdade 
.As minhas—supplicas- vão : 
Não peço por ambição , 
Peço por necessidade.. ' 

Em mim o cuidado—* eae 
De Irmãs postas em pobreza—«: 
A piedade, e a natureza 
Me fazem Irmão , e Pae. 

ºlhos em pranto banhados“, 
Que eu sem dôr não posso ver , 
Vos fazem agora ler 
Estes versos mal'l—imados. 

São tristes Orfãs donzellasfy 
E merecem suas dôres 
Que vós., Augustos Senhores—,“ 
Hajais piedade dellas.— 

..... 
. .. 
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Por mais esforços que eu faça 
Como hei de dar-lhe favor-, 
Se o seu triste bemfeitor 
“Vive na mesma desgraça? 

- Da miseria ao tirarei: , 
Se eu da miseria sa.-hit: 
Sobre muitos vai .cahis 
0 favor que me fazeis. 

Vós, o' Augusta Fátima—, 
Em quem o Ceo quiz inata: 
0 melhor que podem da: 
A fortuna , e natural,: , 

Tende dó de seu lamento; 
E daí a mão favoravel 
A hum sexo respeitavel , 

* De que vós soi: oznamento. 



(101) 

A petição que vós Faço? ' 
Não heqde'fa'cil indulto; 
Para pouco , fora insulto 
Valer-me do Vono braço. 

Não ha facil“; mas *He insta : 
E será bem despachada—, 
Se huma vez apresentada 
For por Vós & Irmã Auguita. 

Príncipes , tende piedade : 
Ponde a meus queixumes pauta“: 
Protegei na minha causa 
A causa da humanidade. 

O que de Tito se diz“, 
Hum Rei Vosso Avô dizia; 
Chama—va 'perdido o dia , 
Se não fez algªlítm feliz» 

..... 
. .. 
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Motivo de triste: a'rs 
Quaesquer mãos o pódem dar; 
Más venturas emendar 
Só pertence a mão: Reais. 

Dos homens , inda que ingrata—, 
Ouve Deus os fogos justos : 
Vós, ó Principe: Augustus, 

Sois na terra os seus retratos. 

Mas já o tempo opportuno 
Apressa as aaa: escassas , 

E não devo às mais desgraças 
Ajuntar & de importuno. 

Acabe a triste escriptura, 
Digna por tal de piedade: 
Eu dei-lhe pranto , e verde-de., 

VÓS podeis dar—lhe natura. 

..... 
. . 
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No dia das Armas río Illustrissima , a Ex. 
cellmtissimo Senhor C onde de Villa Verde. 

Não venho dourar enganos; 
A vida não he louvor; 
Pois tarnbEm vhem Ty termos”: 
Eu venho, ilflustreLSenhor 
Louvar obras , e nao annoºs. 

De homem commum não se exime 
Quem não tem virtudes claras . 
He pouco fogrr do crime . 
Consagrão-se as almas raras 
A trabalho mais lublime; 

A trabalho heroica: e creio 
Pelo provado aforismo , 
Que em sãos Filosofos leio, 
Que 'o verdadeiro heroísmo 
He fazer o bem alheio. 

..... 
.. 
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Taes trabalhos honre dão _ 
Á dignamão que os procnn : 
Não amo Heróes da ambição: * 

* Buscão : sua ventura; 
,Vós buscais : da Nação, 

Serem por mó; levantados 
ºs talentos esquecidos; 

-Do trigte“ os ai: desprezado. 
Serem aos Reaes Ouvido: 
Pelas vossas mãos levados, 

Defquem : vá: se acolheo , 
Remediar o queixume; : 
Ter como proprio o mal :eu; 
He este o vosso costume , 

E o genio que o Ceo voe deo. 

! o Throno um Povo. propicio, 
gue vigia em seu favor, 

ez-lhe o geral beneficio 
De mandar , que em vós , Senhor, 
O que he genio fone OfEcio. 

..... 
. .. 
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Partip OEíci'os pmdos 
Com quem os servisse beme 
São proíectos acertados: 
guem do Thronoo sangue tem,“ 

cuba tambem os cuidados. * ' 

Dai aos gratos-”Insumos 
Longo tempo Hão segura 
Contra injustiças , e engano-s.; 
E seia & sua ventura 
O louvor dos vonot Anna. 

Mas , Senhor , maços Poetas 
Vinguem meus esforços vão! : 
Musas zombâo de Jarretas: 
Pedem—me as trcmul—as mão: , 
Mais do que Lyra , muletu. 

Fogosos Vates emprehendâ'o 
Altos vôos neste dia: 
Musas com Musas conteudío: 
Sâiío. Odes á porâa ; 
E queira Deo: que se entendia. 

----- 
. .. 
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QUINTILHAS 

Em 'Iozívor de llama Senhora. 

Lyra minha, rouca lyri, 
Hoje afinada comente, 

Que a tremula mio te Gra : 
Cante huma só vez contente 
Quem por comune suspira. 

. Louvemos Anarda bella ; 
Eu veia aos astros subir 
Meus versos em honra della», 
E possa quem os ouvir 
Adora-la ante: de vênia. 

Já lédo :: vozes—dento“: 
Ouve, ó Nynfa , 'os teus louvor": 
Não pert-endo serate grato 
Traçando com viu: com 
Teu angelico retrato. 

..... 
. .. 
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ªPermitte, Anarda piedosa, 
Que se fatte o meu desejo 
Nª' outra empreza mais gloriosa-' , 
Que o menor dom que em ti vejo, 
He o dom de ser formosa. 

Rubra boca, os olhos belloc, 
Que brandamente movidos , 
São de Amor agudos zelos; 
Sobre alvo collo caparzidos 
Louro: andado: cabellos, 

Braço airoso , a mão de neve-; 
Proporcionada cintura , 
Eis a tua cºpia bre—ve: 
Porém 763 a formosura 
Nas na: do tempo leve. 

Outros bens mais duradouros 
Não são & tua ahna esquivou-, 
Bens que nos anno: vindouros 
Valem mais que hum olhos vivos, 
Que hun: soltos cabello: louro» 

----- 
.. 
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A destruir“: bºªlªleza' 
.A cur—wa velhice corre-: 

Nada conserva firmeza ; 
Sina virtude não morre :- 
Ven-ce as leis da Natureza» 

Tu, que prezar a verdade—'"; 
Que trata: falsos- sujeitar 
Só com a" côr de amizade; 
E para“ os sinceros peitor 
Mamas- ter sinceridade ; 

Tu, que os" engano: deslizan- 
Que gabe: vencer desgosto-l; 
Que a lizonia ufana pilas; 
Que não vês tómente 0: ruim!—;; 

Que até coraçõe: divina; 

Tu ., que da neri: pru'denah 
Seques os dictamet puro:; 
Que tem amado : innocencia, 
E mos centelha: madura! 
Mostra de idade experiencia; 

----- 
. . 
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Teu nome ebemo hat de ser - 
Estampado entre ae entrei—lu,; 
Has de as mais Nynt'as vencer-, 
Que sómente em serem bella: 
Fundão todo o neu. poder.. 

Amão :: fofa vaidade ; 
Dos homens a seu sabor 
Prendem : solta vontade-.: 
Trazem no: olhos amor—, 
No coração fauidade. 

Muitas fingem dezprezar 
Fmezas de, ama,-nae rude; 
Pingem os sabias amar .: 
Não o fazem por virtude, 
Querem talentos mostar. 

De que serve huma alma para , 
Se os pelados. membros cobre 
Rota humilde. ves-tidura ? 
Nada val hum peito nobre 
N'humn grosseira, tigura. 

..... 
. .. 
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Corpo esbelto, onde ajustado 
Brilha , cheio-' de ouro lamento,-, 

Curto fraque aFrancezado; 
Cheiroso, candido lenço; 
O cabello apolvilhado ;* 

Jocosas— palavras ôcas ; 
Estes os dons relevantes , 

Que deixão de vencer poucas 

Das que fingem ser amante: , 
E não panão de ser. loucas. 

Tu tem outro atendimento:. 
É: sempre igual : não te vales 
Das côres do fingimento : 
Quer séria , quer— rindo faller , 
Não fundas torres no vento. 

Ris da baixa adn-lação , 
Mal que os teus ouvidor toca 
A contrafeita expren'à'o : 
Conheces na fala boca 
O enganosa coração. 

..... 
. .. 
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Ver sobre molle tapete—, 
Curvando as pernas, e abraços, 
Peralta de alto topete , 

*Com destro: miudos passos, 
Dançar Francez minueteu; 

Vê-lo nutrindof experanças 
Entre agradaveis parceiras, 
Fazer rapidas mudanças, 
Torcendo as mãos nas ligeirao 
Buliçosar contradanças'; 

Fervente rebeca ouvira , 
Que infunde vivos prazeres , 
Jamais te faz distrahir ; 
Pois antes-dos Sabiosqueres- 
Sabias conceitos. ouvir. 

Só te veío- attenta em quanto 
ºuves palavras discretas; 
As Musas estimar tanto , 
Que até dos tristes Poetas 
Te commove o triste pranto. 

..... 
.. 



(11%) 

Conheces seu dare ma]; 
- Que setnpre tributão fé 
A coração desleal : 
Que por isso em todos he 
A tristeza natural. 

Que 'as NynEas endueecidae 
Lhe: não causão terno cªbina; 
Que triunfão das Engidas , 
Guardando dentro no peito 
Inda frescas as feridas. 

Porem iá que ouzei Taline 
De Amor ou sanguíneas reinos-, 
Vou ": lyra pendurar : 

Não quero com minhas queimei! 
Teus lou—sores miswm. 

(Tu dirá: que não tens parte 
No meu mal cruento, e foro; 
Que vou tristezas lembrar—te; 
Ditas que aingir-te quero , 

. Quando deeejo Jows—te. 
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Não te deves admirar: 
Sci que-em vão me estou queixando: 
Mas quem sente o seu pau, * 
& principia cantando , _ 
Semp]: acaba a. suspirar. 

H 

..... 
.. 
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. 

QUIXOTAD A. 

Espicaça esse animal , 
Companheiro Sancho Pança, 
Entremos em Portugal, 
E vamo: molhar a lança 
A pró do triste Pombal. 

Poetas principiantes , . 

Já estou em circo raro: 
Tam-bem Apollo he Cervantes, 
Tambem cria no Parnaso 
Seus cavalleiros andante» a ' 

Não aos chamo, ó suio rancho, ' 
Que até os versos errei: ; ' 
Em tal sangue as mãos não mancha: 
Para vós , e outros que ue: 
Sobeja : espada de Sancho. 

----- 
. .. 
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Sobre vós carrego a mão, 
Sobre vós , 6 folhas velhas, 
Que dai: n'hum homem no chão , 
Sem voe lembrar, que entre ovelha: 
He fraqueza ser leio. 

Essa boca enganadora , 
gue he hoje da maldição, 

il vezes se poz outra horn 
Sobre a praguejada mão , 
E lhe chamou bemfeitora. 

Pois iá que vós soir anim, 
Povo revoltoso , e ingrato , 
Hoje castigar-vos vim : 
Irei: pelo pó do gato, 
Nem esp'reis quartel em mim. 

Santo Téjo , o curso ea freia , 
E montando “rocha: duran 
Torna atraz : clara veia : 
Conta nova-s aventurar 

Á formou Dulcineia. 

..... 
.. 
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N ova guerra o mundo veia , 
Guerra em que pouco se nrrilca : 
Serão armas na pelejs , 
Provado Fuzil , e isca , 
Secca , espinhosa --carqueja. 

Irmão Sancho , põe-te a pé , 
Põe esses Rimas & prumo, 
Principio à obra se dê , 
Tolde o ar o negro fumo 
Deste novo Auto da Fé. 

Queima esses Ssbyrss frias , 
Faltas de lixo, e conselhos 
Queima prosas, e poesias: 
Acabe o cansado velho 
Em paz os seus tristes dies. 

Porém pon—ps sempre alguma 
Das raras que tem sabor: 
Das outras nem. deixes huma, 
Dessas que tudo he ;mcor, 
; poesin nenhum," * 

p 

:l- ' * 

----- 
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Em tan-to " nºrmas pendura :. 
Mas se hunter-ªdemuizados , 

Que queirão guerra. mais dura , 
Da minha lança corta-dos 
Descerão & :epuátum. 

Já nuvem de Eumo veio : 
Já Chamma brilhante o arreda: 
Já se farta o meu desejo.: 
Já da viva lavanda 
Dá o clarão sobre o Tejo.- 

Essas cinzas denegridas, 
Que ao velho ipoupfão mil magoa, 
Leve-as o Téio envolvidas , 
Fiquem no fundo das aguas 

Para semp-IQ submergidaa. 

Vê: , Sancho, do nome meu 
Como vôa : clara fama? 

Nem viva alma appareceo 
A apagar :! voraz Chamma, 
Ninguem , ninguem. :: atreveu: 

..... 
. .. 
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ve: como ainda o denino 
.A hum bom cavalleiro andante? 
N ão precizei de aço fino, 
Nem de pés de Rocimnte, 
N em de elmo de Membríno. 

Ó tu que alqaste : viseira” 
“ Forceiando os nervo: velho: , 

E para ver : fogueirn 
Limpaste os olho: vermelhos 
Ne felpuda cabellein : 

Abaixa : proa huma vez, 
Cheg: a Dulcinea bella, 
E dize posto a seus pés: 
: Formosiesima Donzella , 
a Eu sou hum triste Marquez, 

) Que fugindo a hum povo inteiro, 
: A quem mettére em furor 
: Minha privança , e dinheiro , 
: Vim achar mantenedor 
» Em teu nobre cavalleiro. 

..... 
. .. 
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»Ditse ente povo malvada, 
» Que eu tinha o reino extorquido ; 
: Que era gatuno afamado, 
: E que em Fogo:: de partido 
: Tinha com todon lendo; 

» gue no Tabaco levava 
» um quinhão avantaiado; 
» Qde o Sabão não- me escapava; 
» Em": um ser Daputado 

» Nas Companhia; entram. 

» Das minha! Lei: murmurav'a'o: 
» E os seu: pequenos juízos 

» Tão pouco o ponto tocavà'o , 

» Que sempre me' etão preciso: 
» Assentos— que as declarav—ão. 

» Té na língoa um motim— 
» Dér'ão criticar rentes : 
».F'iz nella estudo acquire-,, 
» Bebi nos bons Portuguenr 

». Mongolia , e respectivo. 

..... 
. .. 
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»”Disse mais opcao insano., 
» Que perdi de Roma a trilhar; 

JJ Qu: fui Sultão: soberano; 
:: Que andei caaandú meu tho 
.,» Sia-gundo o ritnfºthomm-a. 

;;;. 'Mas toda a maldade he ma ; 
;; Vêm riquezas., e palacio , 
;; Cºntem—se de inveja crua: 
» São huns novas cães de Horªciº 

;; Ladrando debalde .É lua. 

» Já se me dá pouco ., ou nach 
:: Da sua guerra pequena: 

:: Tenhu gente em campo "madi,” 
:: Tenho Mandingª coª: pena: ., 
,» E Dom Quixote ca'a tapada. : 

Esta falla ,ou nuam igual 
Acabada , meu Marquea, 
Faze revªnnaia formal ,“ 
E arraatra; M“ gotoam pés ' 
Para a villa dia; Fam., 
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Nella vive descansado , 
Porque as aguas vão serenas; 
Sempre Ministro de Estado, 
Mandando cousas pequenas 
No teu Lopes encostado. 

l' 

Junto à Estatua vil canalha 
Desptende as lingoas tyrannanª 
E se esta rude gentalha — 
Arrancar com mãos profana: 
A carrancudz medalha : 

' Armas em ouro gravadas 
Ser-te-hão por mim erigidas, * 
E por ti mesmo traçadas, 
Em sangue humano tingidas , 
E com mil leis pendurªdas. 

..... 
. .. 
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ODE 

Qferfcfda :: SS. MA GESTA DES, na !!.i 
da Acclanmçãa da Rainha N. Senhºra. 

A vida escura em qucr : natal-nau e 
fortuna me lnnqârão tão longe dos Reªle 
pés de VV. MAGEST—ADES; :: medo iu: 
to de mandar huma mz fraca, e descanm 
cida aos ºuvidos de Reis, prenderião hai 
& minha lingioà' temerosa , se D amor-'- da Pi 
tria , e o gostº:: de : ver Fé.-H:“, dandb-m 
noxo capirito ,. me não puzelsem na hoc 
esta linguagem de huma arma singela, e: 
tu versos sem arte d'lctadm pelb amo 
respeitam , e que em lugar de enganosa 
e enfeitada poesia., delcabrem unicamen 
te ou nntimenton de hum coração He! 
onde VV. MAGESTADES reinâo- Sobt 
tanamente. 

N ente Throne . a que pouco: Monaten 
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sobem ', tem (Nação PortUgueza eollocu 
do nª VV. MAGESTADES por aquelle ta— 

lento de agradar , dom do Ceo, precioso , e 
raro na Sagrada Penoa dos Reis , que que. 
rem (como VV. MAGESTADES comegul- 
rão) ser acelamador pela alegria publica , é 
pela torrente de lagrimas, com que hum 
povo inteiro , tranzportado de gato, levan— 
tava as estrellas os Anguera: N omes de seus 
novos Rei:. Eu vi , Senhores , este grande 
espectaculos foi huma acena de ternura , 
que arrancaria lagrimas ainda a hum cora. 
ção que não Fosse Portuguez. Vi soldador 
velhos, que endurecido: ao frio , e á cal... 
ma , queimados com o fogo da .polvora, 
ennunciavâo hum coração de ferro, ba- 
nharem pela primeira vez de lagrimas ter- 
ninimas aquelles honrados tortos, aquel— 
las cerrada: feridas , que receberão pela 
Patria, e que tornarião a abrir com gosto, 
se o felicinimo Reinado de VV. MAGES— 
TADES não estivene deztinado à paz, e a 
felicidade dos seus povos «, era preciso ser 
insensível para que no meio de hum povo 
entregue a doce , e tumultuosa derordem , 

----- 
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que causa a alegria excessiva , se conta 
vasse & minha alma na sua aituaçãa ordí 
maria; prendeornella human faísca da fog 
sublime , que eu vi atear “nos corações Poª 

tuguezes : a alta idéu das Virtudes de VW 
MaGESTADES , a multidão de benefícit 

com queª “emosrdou fados—ol ditado seu fan: 
tias-imo. Reinado , huma longa serie de ft 

licidades aberta no futuro diante dm meu 
ºlhºs, me levariãa & travéx do povo, e da 
arma! ao Throno dos Reis, ºnde 51 fat: 

do Ceu , e das homen: me desea-traumas 

em gritos de alegria , e mostra-se nen 

ªprecie de delirio , que o coração de VV 

MAGESTADES não trabalha para ingra 

tus; mas a profunda, fe sagrado Inpe-ito 
que pôde sul-Tocar 'em mim este ímpeto d- 

ternura, não pôde fazer cular—me;. Icndu 
da invencível força do amor, e da manha 
cimento ., me: atrevº a pôr na Real pre 
lenga de VV. MAGESTADES grandes cou 

na em mãos vel-ms; ponha : :huplei verda 

de .. punho as varas da Nação , e alguma 
das muita: acçõel de piedade com que VV 

MAGESTADES ummaacladu continui o 
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que lev'à'o por valia a razao—, ou- as desgra- 
ças. Se VV. MAGESTADES do alto do . 
Throno se dignarem lançar os olhos sobre 
estes humildes versos, reconheceráõ «nel- 
les nio o Eztro que faz Poetas, mas o que 
faz vassalloc amantes de seu! Soberanas. Es- 
tro sublime , e que dev-e tocaf mais no co- 
ração dos Monarcas , do que o das Odes t'a- 
mosas de Pindaro , e de Horacio , cheias 
da mais bella poesia-, mas (ilhas da arte, 
e da lisonia, e onde não fuzila aqnieâla luz 
de verdade , que dará logo nos Rezas-.o— 
lhos de VV. MAGESTADES. se eu tiveí' 
zinc-amparavel honra de que este papel tejª 
apresentado diante do Augusto , e Respei- 
tavel Throno dos Pais da Patria, dos, A- 
migos , dos Bemfeitores , dos Reié adbrai 
dos da felicissima, e sempre fiel Nação 
Portugueza. - T «— 

..... 
.. 
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ODE. 

Dae virtudes guiados 
Subi ao alto Throno , oh Reis Auguitos; 
* Nem sempre esquivou fados 
Se nos hão de mostrar surdos , e injurto: : 

Abrem vasto thesouro , 
E nos mandâo por Vós & Idade 'de Ouro. 

Do Rei 'no: Ceos erguido 
O Reino , e o coração tende: herdado, 

Benigno , enternecido , 
De mil virtudes salida: dotado; 

_ Por genio piedoso, 
E digno em Em de tempo mais ditoso. 

----- 
. .. 
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Da Eterna Providencie 
O: beneõcos raios ªfuzilârão; ' 

' Já se est—ima *a *innocen'cia, 
Ji os'teinpos de ferro se abrandárão, 

Já vemro ar talhando 
A Piedade, e a ”Justiçª os ªbraços dando, 

Com subita alegria 
Tornei aver os conhecidos lares, 

Tornai a ver o dia , 
*Vós 'que habitutes lmrrido: iugare! , 

Lugares —des*humados 

Onde passas-tes dez, e outro: dez anna:. 

Do chão desentranhados 
Vinde 'iuraros novos Reis felizes: 

Nos pulsos descartando: 
Mostrai ao Povo as 10an cicatrizes , 

E os grilhões inda quentes 
(Na pele;: triunfal deixei pendentes. 

..... 
. .. 
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Que lagrimasfl'evasbe, . " 
Patric Te'.,io na rua escura vera-- 

Quando turvo pasurte! 

E as ondas . que quebrava-*! sobre a arm—=,; 
ue cinza: que regárão ' 

Que truta sangue piano mu lewirâol 

Mas torna ., oh manso Téjº-,.. 

Torna a volver corrente pratendar 
Já taes males não vaio: 

E até já foge a nuvem carregada,, 
Que á triste Lua tCrra 

Promettia fatal, e pronta gugu-n. 

De pelouro violento 
Não vê mhir o eungue companheiro; 

E dorme ao som do vento 
Em campo aberto .o molle pegureiroi— 

O lavrador cantando 

Em Pªz“—herdado; campos vai curtindo. 
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Da sorte das-ªhhh“ ' ' 
Livni, Ficam: Reis, o: Portman; 

Pendurem dum milhas , 
E os tem:-nd“ lucidez “na“ 

Os ardido: colados 
Das lagthmns Hii: m não danado!. 

Que dia“ ªmante! 
Ao voam Hel povo preparada! 

Quando com mãos prado-m 
0. pa. da negocio: mlMtcs 

Sobre os hombre- robustos 
De Minhoto: inteiros-, abin, just-oc. 

Gemea “ml-iluda— 
meinpo... :) infeliz +mmimento; 

'Mas já , o adiante-do, 
Sacode p carpo pé do aquecimento , 

E a virndehmomn 
De M xp“ lhe cºm ciume; "' 

..... 
. .. 
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Já vingadasuserá'õ' 
Do—vil' tutor às tímida: donzellat5. 

Já não erguem Bm*vâo 
A: mãos, e- 03« trinta olhos 5: entrellu ;_; 

Nua de fnlsidade ” 
Amauri/dando: Rei: chega a verdade.- 

Mil louvores lhe cantão, 
O limpo coração pondo.no rosto-:*— 

E n'a-hm lhe levantâo' 
Novo Thx-onu, cobre ella melho-t posto ,.. 

Que entre espeta: fnlnngel, 

Que sobre ouro, ou, perola: do Gunga... 

Novos Reis SBMÍIOÍ", . * 
Que ho'ie as rédeutomais do Ramo voam, 

Os Factor,].oulitanos 
Ditão deYós o que eu dizer nio pouoz. 

Vossa Aug-una Memoria 
* Abrirà hrgo campo &. long: Hiltoril. 

----- 
. .. 
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Sem trabalho podeia- _ _ “ _ 
Faze-r—fçliz. agente Portugueza, ,; ,, * & & 

Seguindo as santas leis , 
Que n'alma vos gravou a Natureza , 

A rara humanidade 
A inconupta Juatiça ,- a É Verdade. 

' 7 !! fª. 
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No dia das Aum: não Ima-WMM, e E 
ceílentisámu 80er Mªrnel dt Angajn 

OWDlí 

A rºuca Lyra, Musa, temperemos, 
Cordas de num lhe ponho : 

O triste Boticario em paz deixem", 
E o Gamaõ enfadonho; 

Inspira-me huma vez :onoral hinos, 
Que Apollo julgue deite dia dinon. 

Ensina-me & louvar da “luta: Angai: 
Talentos mp'r-iaru; 

Que sofFreo os assaltar (Falta inveja, 
Camo :ofFre os louvores; 

Cuil nim: não conhece ví! mudança:, 
Ou corria tempeltadel , ou bonmçu. 

L' 1 
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Sem temogwhrommily ;* 
Que ao 93th Sailing 

6 recto notação tendo por guia, L' 

Seguro “minha:; * 
Em vão rindo—bg amputada frame., 11. 
Sm aonde «não Só axim" tante. 

Ao pé do Throno Augusto. em Em enm 
Venceo a crua mapa, 

Quem no Cómlho o pa: doe Reu ao lada 
Não foi sangue de Angeia, 

Nao fou dg Heepanha "tigo F nlhamnm, 
Foi sã justiça, foi— merecimento. - 

Não revollo a Real Genealogia 
De Henrique, e de Fcrnmdºç 

Os são: louvores deste grande dia . 1. 
De ti mesmo tirando , “ 

Só touvare'i com paterna: façam" ,— L ,.f 

Quem m nome deve: 3 mm amnhuau 

----- 
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Vias correr 'teur &" “sa-cendº! * 
Nutriudo çue nlto esp'rito 

No que Ficou dos seculos dourado: 
Em prosa , ou weno escrito, 

Re.-colhendo na próvida- memoria 
Dé estranhos Reis, ede teu: Reis Ch.].torllr 

Oútras veres ratgando â vasta tem 
Seu peito cavernozo, 

Oui descobrindo quanto o um enccm * 
De raro ,« cipreeioco , 

Brofundua—s com 'C'—riª madareza 
Os segredos da occulta natureza. 

'De tão dom “tudo! arrancado 
Por-*mai: altos dextino: , 

Da Lua gente , e de ceus Reis chamado 
' A empregos de ti dinos, 

Sneriôcn ho: novos Soberano: 
Dem-ro um: xou: cheio: anna:, 

----- 
. .. 
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Permita 'o 'Ceo que 'em ªtàrél trabalhos viva! 
Claro nome estendendo; L 

E que asrdouradas horas fugitiva, 
As azas encomende,“ ' 

Faç'a'o que o ftempo demorando o puro 
Sinta & fouoe cahir do frouxo braço. ) 

Que cem vezes raiando este bom dia 
0 Oriente esclareça; 

Que imperturbavel salida alegria 
Com elle te amanheqa; 

”ue em oaturaes ternissi-mos afí'etos 
A mão te beijem Netos de teus N etc:; 

Mas deixa , ó Musa , & frouxa poesia 
Para assumptos menores; 

Não profanem de Angeia a gloria, e o dia 
Importunos louvores; 

Pois inda que soubesses dirigi-los , 
Quer merece—los; mas não quer ouvi-los. 

----- 
.. 
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laguna—te (: denío , que to hpi“, 
Reconhece olteu erro; 

Se vês , que só aimtio auta lyra 
Negras corda. de ferro, 

Não “torço: , não , teu milm fadnrior 
Torn: » Gamão, me ao um. Boticuiog'. 

----- 
. .. 
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DDR 

'Ao Sukr D. Domingos de Jah Mm 
emma 

Clio huma seita tin ; 
De slim de ouro, que pelo "não 

' Longe correndo Bra 
Junto ao Mondego um» rio: 
Alli em torno hs sua: margem vôo , 
E por feliz tree tem :) aplegôe. 

Ae clans aguas regia 
Plante: bell“, fecundar, generosa : 

Com desvelo le empregío 
Em cultive—he mãos injustriosee. ' 

ao doces fluem: , quão cheiro-ll Rom 
e ue: agua, taee plenm , tee: enltomzª 

..... 
.. 
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Erguer, illuttre Mondego , 
Erguc tua cabeça sobre as “aguas: 

Assàs no fundo péga 

Choraste hum tempo mas tristes magoa] 
Orlha tens camp?! emm esmalta agºra 
Em formosa união Pomona, e Flora. 

Ó seio de mandar: , 
Mascamnhasl, Tu 'é: tzu—alva, «a méta , 

Que anciosa prºcura 
Da minha Clio & ernpennada letta. 
Tu na alma paz, na sanguinea gua!!! 
Podes amar a tua., «: alheia term. 

Mu boa sorte much 
Meu dito e a outra parte te não (3111th 

E onde- uma virtude 
Tem a raiz-,; 11: frutas-“leu: dart-tme: - 
Nem meno-3 têmpera Sol ,illu'me, ªacumular“: 
A“ “'quem no rio “dude-ow"- darmoçrtemç. -. 
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Porém , 'se “he ordenado 
Da Providencia sabia , ªsa-nta", eterna—, _; ? 

Christãopeito humilhado ' 
Adora o Summo Ser que assim goverdr: 
Antes se goza-, ªe adentro »nfaflma estima 
Que Astro tão belªlo alegram“ dªhum clã— 

(mªq 

Entre “tanto diffuhde 
No Patti: tua luz copiosa , 'e clara“; 

Que, se logo confunda ' 
Os fracos olhos., depois guia, e aclara; * ' 
Arda ante incertos pés ( e gritem. vícios [) 
Alta tocha, que mostre os precipícios, 

Constancisl que“ guardado 
Está o fgala'rdâo a teus suores , 

Onde em cume estrellado _ _ 
Vibra o Templo da Gloris resp-lander“. 
Dalli olhos não tires; que ”ao-trabalho 
He dm? Viração, he ªfresco orvalho. # J 

..... 
.. 
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_.p-úl'Il-I—lr |||—Il.- 
' lh- Tu , e este Com “il-lustre 

De mancal-Joi Heróes , que se obrígárâ'o 
A dar ao mundo lustre , 

Quan-do- o alto sangue da! Avó: herdárãu 
Concebei— uma fogo , e nova brio 
Ouvindo anda vol chama; a minha. Clim 

É 

Ef 

. 

III 

I'- * 

!- 

Oh , se alguem me puteiro 

Nas margem do Mondego clara, : Fria: 
Cérto- me não- venceu: 

Cysne de Dirce sobre o patria lio. 
.Mli tão docemente vm eantâra , 
Que & ºuvir:-me fatal, montei abalânu 

Mal engenho ir tucun- 
Onde ir Amar, & Gutidâo me incitl : 

Nescia, te o "para: , Mun! 
Não corre Imo pé *ntndt- inônita. 
Alma: illnltru, bwereil sómenu 
9 dam . “uma de him dez.:jo "denn. 

'E. Digitized by GOOgIQ 
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86 um! mau rim, 
Que sem vein forjou saudade , e 2610, 

Leráõ o amavel Lima , 
O ubio Catra , e o profundo Mello, 
Pedras, que tu mil totfrn, ó Lisbon, 
Falta-zm tanto tempo à tua c'roa. 

..... 
. .. 
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Em fmmf da Sundª-' 

O" D' E.- 

Não procura paladin sumptuome 
A brilhante Saude; 

0 seu rosto agradavel, &: rimnho, 
Até aos Reis se esconde : 

Ella faz-com que seia venturozo 
O rota Peregrino ., 

Se entre & negra gadelha ., lhe appirece 
Hum semblante lidia. 

() Captiva Remeiro fatigado , 

Du ardente Sol não faia: 
Em Ferros envolvido e duro corpo, 

Trabalhe :) dh inteiro; 
O queimado semblante ande bnnhmdo 

De violento mor: 
Apreuado meltigue, e pouca: em:, 

O corrupto biscoito: 
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Mas tenha- o rosto alegre, e socegado 
Entre as duras prizões , 

Se à paHida doença não tem visto 
O macilento ”peito, * 

Se“ com braço membrudo, e vigorozo 
Força o remo pezado. 

Inda einto inhmmar—me em. teus louvou-b,. 
0h Saude aprazível ,: 

Tu és Filha do Ceo, Mãi da alegria, 
Dom de Deo: Piedoso. 

Se osarminros mortaes expõem a vida- 
Por danozas riquezas, 

Por ella: que Farãão , se aervissem 
De te fazer- propicia ? 

Filha do Ceo benigno, se te-déru 
Por ouro, ond-ina prata, 

Eu não temêra as tempestuosa: ondas 
Do fervido oceano. '- 

No: occultos sertões iria entrando 
Co' a mesma côr; no rosto , 

Não me assustâra o dente venenozo 
Da enroscada serpente . 

Do fertil oriente nos outeiro: 
Cavaria anciozo , 

..... 
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Por m le das un-trmhas te trazia 
Abundante! thesaurus. 

Mas & bella Sande , he dam celeste.; 
Cam ouro não se compra: 

Ella foge dos ímpios, que :e anemia 
A sabºrosa! uma: , 

Que meem em leito! gunmecidos 
De preciosa: nada:; 

E vai gum-dir, cºm prótido cuidado, 
0 simples Pescador, 

Que sobre ásperas rochas, sem lbrigo 
Aos rigor-ama tempos , 

Vai nutrinda no corpº mil vestido 
Hum coração liame; 

Que humilde lab: erguer no Geo pied“: 
As innooente: mão!. 

F IM. 
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Ao Illus'trissima , ': Excellentissima 
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"citando a ridículo Itamar—Contrarian— 
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Por “avalio tk estranham 'av Author 
hum sonha ”que a ninguem 'qfendí-a' 

dª moda do: Chan!“ mmiares dºa marca 
Aª: Fivelas chamadas à la *Chartre 
.A huma Veíha presumida 
Aos Ar:-ms de huma famosa Damn 
A hum Padre Guardião 
Em louvor da? Capamlizai , Actor do 
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Mote—= Olhosde Líze , alnos hifas," G's. ; 
Note : Ta teimas em desprezar-me, G'c. 

Mote: N ão sei çae ,mer a desgraça, cfc. 
Mote : Os meus olhos a chorar 
Mote: Já disse tudo a Cupido 
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Mote: Nos olhos a amar explico, Oi:. 
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2%. , 70. 
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